
O ESPÍRITO DA CRUZ – EU PECO E DEUS ME PEGA

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 30/07/2017

9h30 - Jairo de Oliveira
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 06/08/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 30/07/2017

9h30 - Guilherme e Kézia
18h30 - Guilherme e Kézia

Domingo 06/08/2017

9h30 - Vanderlei e Cristiana
18h30 - Vanderlei e Cristiana

Aniversariantes da semana:
Dia 30/07
Gleison Muchinski
Rosemary Souza Leite Nakamura
Pracilia Batista Gibellato
Marcia Tiepo Alves
Jael Ramalho da Silva
Leticia Rocha dos Santos Menegon
Marcos Francisco Peixoto de Sousa
Karin Fernanda Bandartchuc
Isabela Santos do Carmo

Dia 31/07
Nilceli Aparecida Paulo da Silva
Nathalya Fernanda Almeida dos Santos
Marcos Vinicius Guarda
Tendeles Antonio Alves de Barros

Dia 01/08
Pedro Alves Cintra
Wilton Carlos de Santana
Adolfo Fonseca Paranagua
Renata Loureiro Batista
Mauricio Ribeiro de Oliveira

Dia 02/08
Eunice Cordao Zucoloto
Daniela Resende Faria
Gertrudes Pires Costa

Dia 03/08
Rivaldo Moritz
Carlos Henrique Estronioli Duarte
Danielle do Espirito Santo Farah
Daisy Amanda de Oliveira
Edna da Silva Dolara
Regina Celia Rossi Smania
Marcelo Henrique Ferreira Siqueira

Dia 04/08
Jucara Maria Ferreira Basto
Lucimara Arrebola Guarda
Marcia Leopoldo
Terezinha Capelo Oliveira
Lydia Filipov
Joel da Silva Andrade

Dia 05/08
Maria Lauraci de Souza
Luiz Carlos Rigolon
Vania Regina da Silva
Neuza Maria Sanches Pinar
Lucineia Barros dos Santos
Gustavo da Silva Ramos
Camila Laurenti Pelarim

SEXUALIDADE - O “X” EM QUESTÃO 
PARA JOVENS
No dia 05 de agosto, às 19:30h aqui na PIB, o Mi-

nistério Jovem realizará um estudo sobre sexuali-

dade. O tema abordado será “Sexo, o que a Bíblia 

diz”. Convide seus amigos e venha participar!

REUNIÃO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-

ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-

vocados a participar da reunião de oração às quar-

tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus”. 

”Não veremos melhora na Igreja enquanto a reu-

nião de oração não ocupar um lugar importante 

na estima de cada um de nós.”

MAS - 1
O MAS – Ministério de Ação Social, solicita a do-

ação de literatura cristã para beneficiar projetos 

sociais que a PIBL tem dado suporte. Para maiores 

informações, entre em contato com a Letícia pelo 

whatsapp
 
(43) 99126-7626.

ESCOLA DE PROFETAS
As aulas estão de volta! Dia 02/08 iniciaremos o 

Módulo 2 com a Carmita que falará sobre Ética e 

Etiqueta. As aulas acontecem sempre as 4as fei-

ras das 20:30 às 22:00hs. Informações com Lia - 

996679795 ou pelo email: escoladeprofetas@pa-
lavradacruz.com.br

E X P E D I E N T E

PASTORES
Glenio Fonseca Paranaguá, Eric Gomes do 
Carmo, Dagoberto Simão Aquino.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
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comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 1
Aos amados que desejarem receber visita, teremos 

o maior prazer em realizar em sua casa ou hospi-

tal. Favor solicitar através das fichas disponíveis 

no balção da recepção da igreja. Para maiores in-

formações ou agendameto, entre em contato na 

nossa recepção pelo telefone (43)3372-8900 ou 

procure o Pr.Dagoberto (43)99993-7316. Todas as 

solicitações de visitas serão previamente agenda-
das exceto em situação de urgência.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 

sobre os assuntos administrativos da igreja você 

poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-

lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 

identificados!

MAS - 2
A PIBL recebeu através do MAS - Ministério de 

Ação Social, a doação de 60 fardos de roupas do 

PROVOPAR/Dia da Bondade e da gincana do Colé-

gio Marista, 40 cobertas e 980kg de alimentos que 

foram destinados à TOK de Amor, Casa Verde, Mis-

são Vida e Cooperativa Recicla Brasil. Louvamos a 

Deus por essas doações e reiteramos aos irmãos 

que continuamos a campanha de alimentos e 

roupas. Contato com a Letícia pelo whatsapp (43) 

99126-7626.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO - 2
Em caso de velório pedimos que entrem em con-

tato na recepção da PIB e com o Pr. Dagoberto 

pelo whatsapp ou telefone (43)99993-7316. Os 

membros interessados em fazer parte do Ministé-

rio de Visitação entre em contato através do telefo-
ne (43)99993-7316.

AVISOSagenda
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Domingo, 30 de julho de 2017/ Nº 2508

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

O ser humano caiu por sua própria conta e permanece caído, em sua na-
tureza, indo para a condenação eterna por sua inteira responsabilidade. Mas se 
alguém for salvo, será apenas pela graça de Deus. A queda é nossa. A salvação 
é divina.

Deus não criou o homem para que caísse, ainda que a queda já fosse pre-
vista, pois, o Cordeiro havia sido imolado deste a fundação do mundo. Adão caiu 
por sua conta própria e nunca por pre-determinação divina. Deus não é o promo-
tor da queda, contudo, é o único autor da salvação.

“O desastre é nosso. A restauração é dEle.”

O ser humano quando caiu, caiu totalmente. Não há nada no pecador que 
não esteja essencialmente depravado e espiritualmente morto. O homem natu-
ral, morto, pelo pecado, não quer e nunca buscará a Deus. Ele está desconec-
tado de qualquer interesse por Deus. Mas, se ele vier a busca-Lo, é porque foi 
vivificado por Deus, para tal.

A vivificação operada pelo Espírito Santo num morto espiritual caído, ante-
cede a sua reação espiritual. É milagre divino ter vida espiritual capaz de se voltar 
para Deus. A alma pode ter alguns sentimentos semelhantes às reações espiritu-
ais, mas nada disso é espiritual, de fato. As emoções podem até acompanhar a fé 
e o arrependimento, embora as emoções sejam meros produtos da alma e nunca 
da vida espiritual.

Na vida espiritual não se sente, se crê. Não funciona na terceira dimen-
são, mas no plano invisível e eterno. Se não formos vivificados antes, pelo Espí-
rito de Deus, jamais poderemos nos manifestar no âmbito espiritual. Não há fé 
salvífica na terceira dimensão, nem arrependimento de si mesmo, num homem 
incrédulo. É puro milagre.

A fé e o arrependimento são, antes de tudo, graças divinas, mas, também, 
são reações espirituais das novas criaturas. São, ao mesmo tempo, dons de 
Deus e respostas responsáveis do novo homem. São presentes da graça e gra-
ciosos deveres dos filhos de Deus. São sementes plantadas do céu, que nascem 
em busca do céu.

Se nós não temos fome espiritual é porque não temos vida espiritual. Se 
temos apenas curiosidade do transcendente, isto não significa que fomos vivifi-
cados. Uma mera curiosidade é da alma caída, mas a fome espiritual é do espírito 
vivificado. “Se houver em nossa vida qualquer coisa mais desejável do que o an-
seio por Deus, então, ainda não foi implantada em nós a vida espiritual”. Podemos 
ser religiosos, nunca filhos do Altíssimo.

Mendigos, não confundam os sentimentos da alma com o entendimento 
que é produto da palavra pelo espírito vivificado. O velho homem é servo do 
pecado e tudo nele cheira morte. Não há vida espiritual num bebê caído e, se 
alguém reage, espiritualmente, é porque foi regenerada pelo Espírito Santo. Não 
há resposta espiritual em uma pessoa que não nasceu do alto. É isto, e tenho 
dito.
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O texto introdutório nos apresenta dois per-
sonagens principais: Cornélio e Pedro, ambos loca-
lizados em cidades distintas. Cornélio morava em 
Cesaréia, enquanto Pedro morava em Jope, uma 
distância aproximada de cinquenta quilômetros. Es-
tabelecendo um paralelo entre estes dois homens, 
é perceptível que Cornélio representa os povos não 
alcançados, aqueles que ainda não ouviram o evan-
gelho, enquanto Pedro representa a Igreja, aquela 
que recebeu de Cristo a tarefa de levar o evangelho 
adiante.

Cornélio é descrito no texto como um ho-
mem de autoridade (centurião da coorte chamada 
italiana) e ao mesmo tempo um homem piedoso e 
temente a Deus. Cornélio não era um judeu, prosé-
lito ou cristão. Porém, um homem religioso que se 
empenhava para evidenciar um caminhar agradável 
aos olhos de Deus. Além do temor à divindade, duas 
práticas religiosas eram regularmente observadas 
por esse homem: 1) fazia muitas esmolas ao povo 
e 2) de contínuo, orava a Deus. Não obstante, do 
ponto de vista divino, Cornélio carregava consigo 
um problema capital: as suas esmolas ao povo e as 
suas orações a Deus não estavam fundamentadas 
em Cristo, pois estavam destituídas de conhecimen-
to do evangelho.

Lamentavelmente, esse estágio da vida de 
Cornélio ilustra a condição dos mais de seis mil 
povos que ainda não ouviram o evangelho, por 
exemplo. Grupos étnicos inteiros, seguidores das 
principais manifestações religiosas do mundo, que 
se encontram perdidos espiritualmente. Gente que 
procura agradar a Deus com base no seu esforço re-
ligioso e que ignora a revelação do evangelho, pois 
para os tais o conhecimento da obra de Cristo ainda 
não está disponível.

O Senhor deseja se revelar aos perdidos. As-
sim, na Sua graça soberana, Ele decidiu interferir na 
caminhada de vida de Cornélio. Em uma manifesta-
ção sobrenatural, o Eterno concedeu ao centurião a 
visão de um anjo. Para a alegria de Cesaréia, o ser 
celestial instrui Cornélio para que um pregador do 
evangelho, Simão Pedro, fosse conduzido à cidade 
e, então, Cornélio e a sua casa fossem transformados 
pelo poder do evangelho.

A partir desse evento, o chamado de Deus 
para Pedro se desenvolve e o resultado é que a vida 
dos gentios em Cesaréia é transformada. No entan-

to, antes de analisar o chamado de Deus para Pedro, 
observemos algumas lições importantes encontra-
das nesta parte introdutória do texto:

(1) Conhecimento sobre Deus e prática reli-
giosa contínua não resolvem o problema do homem 
que foi separado de Deus por causa do pecado. A 
obra da regeneração, da justificação e da reconcilia-
ção somente são realizadas quando o pecador tem 
acesso ao evangelho.

(2) O anjo na visão concedida a Cornélio não 
prega o evangelho a ele, mas o direciona ao prega-
dor, Pedro. Mais uma vez, fica evidente no Novo Tes-
tamento que a obra de pregação do evangelho não 
foi dada aos anjos, mas à Igreja. São os regenerados 
que devem testemunhar aos não regenerados sobre 
a obra da cruz que lhes deu nova vida.

(3) A tarefa que Pedro foi convocado para re-
alizar em Cesaréia não nasceu por uma iniciativa de 
Pedro, mas de Deus. De modo que não é a Igreja em 
Jope que está enviando Pedro para Cesaréia como 
missionário. Mas são os perdidos de Jope que, por 
obra divina, estão conduzindo o missionário Pedro 
ao campo.

(4) Antes de enviar Pedro, Deus já estava tra-
balhando em Cesaréia e preparando o caminho do 
apóstolo. Quando Pedro vai à cidade, ele vai se jun-
tar ao que Deus já estava fazendo. O fato é que Deus 
vai sempre à nossa frente no desenvolvimento da 
Sua obra. Quando o missionário segue para o campo 
é porque Deus já está lá trabalhando.

Ao analisarmos o chamado de Deus para Pe-
dro no contexto de Atos 10, percebemos pelo menos 
três características a serem consideradas:

(1) Um chamado específico
Agora, pois, envia homens a Jope e manda 

chamar a Simão, que tem por sobrenome Pedro.
Este está com um certo Simão, curtidor, que tem 
a sua casa junto do mar. Ele te dirá o que deves 
fazer. Atos 10:5-8.

Deus foi extremamente específico ao convo-
car Pedro nesta ocasião. O Senhor deu a Cornélio o 
nome da cidade do pregador, seu nome, seu sobre-
nome, o nome do seu amigo, a profissão dele e a lo-
calização da sua casa.

Naquele contexto, não havia a possibilidade 
de haver qualquer confusão. O homem designado 
por Deus para levar o evangelho aos gentios estava 
sendo retratado de forma muito específica.

Semelhantemente, Deus nos chama de forma 
específica para fazermos a Sua vontade. Não pelos 
nossos méritos, mas pela Sua soberana escolha: Ele 
escolheu o que para o mundo é insignificante, 
desprezado e o que nada é, para reduzir a nada o 
que é, a fim de que ninguém se vanglorie diante 
dele. 1 Coríntios 1:28-29.

(2) Um chamado urgente
E, retirando-se o anjo que lhe falava, cha-

mou dois dos seus criados e a um piedoso soldado 
dos que estavam ao seu serviço. E, havendo-lhes 
contado tudo, os enviou a Jope. E, no dia seguin-
te, indo eles seu caminho e estando já perto da 
cidade, subiu Pedro ao terraço para orar, quase à 
hora sexta. Atos 10:7-9.

Cornélio atendeu imediatamente as instru-
ções do anjo. Curiosamente, ele não esperou o dia 
seguinte, a semana seguinte ou o mês seguinte para 
obedecer. Ele tomou providências para que Pedro 
fosse trazido à Cesaréia o mais rápido possível.

O chamado de Deus para a pregação do evan-
gelho ao mundo é um chamado urgente. Se nós não 
temos um senso de urgência, precisamos nos cons-
cientizar de que os perdidos o tem. Muitos deles sa-
bem que o que está em questão é a sua eternidade. 
Por isso, é muito comum missionários ouvirem a se-
guinte pergunta após compartilharem o evangelho 
com um povo não alcançado: “Se você já conhece o 
evangelho há tantos anos, por que demorou tanto 
para nos trazer o evangelho?”

(3) Um chamado transcultural
E, tendo fome, quis comer; e, enquanto lhe 

preparavam, sobreveio-lhe um arrebatamento 
de sentidos, e viu o céu aberto e que descia um 
vaso, como se fosse um grande lençol atado pelas 
quatro pontas, vindo para a terra, no qual havia 
de todos os animais quadrúpedes, répteis da ter-
ra e aves do céu. Atos 10:10-12.

A visão dos animais imundos no vaso pare-
cendo um lençol atado representava os gentios que 
eram rejeitados pelos judeus. Com aquela visão Deus 
estava chamando a atenção de Pedro para o fato de 
que o evangelho não era propriedade de um povo e 
não podia ficar limitado a qualquer barreira cultural. 
A obra de Cristo deve transpor barreiras e se tornar 
disponível a todos os povos da terra. Na perspecti-
va divina, não é aceitável que o evangelho seja mal 
distribuído a ponto de ser conhecido apenas por um 
pequeno grupo, enquanto é ignorado por muitos.

Inicialmente, Pedro resistiu a Deus e como já 
destacou o Pr. Glênio em um dos seus estudos aqui 
na igreja, “o apóstolo fez a oração mais absurda da 
Bíblia” ao exclamar: De modo nenhum Senhor! Atos 
10:14.

A voz divina graciosamente dialogou com 
Pedro por três vezes, quando então ele decidiu obe-
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E havia em Cesaréia um homem por nome Cornélio, centurião da coorte chamada italiana, piedoso e 
temente a Deus, com toda a sua casa, o qual fazia muitas esmolas ao povo e, de contínuo, orava a Deus. 

Este, quase à hora nona do dia, viu claramente numa visão um anjo de Deus, que se dirigia para ele e 
dizia: Cornélio! Este, fixando os olhos nele e muito atemorizado, disse: Que é, Senhor? E o anjo lhe disse: 
As tuas orações e as tuas esmolas têm subido para memória diante de Deus. Agora, pois, envia homens a 

Jope e manda chamar a Simão, que tem por sobrenome Pedro. Atos 10:1-5.

decer. E aconteceu isto por três vezes; e o vaso tor-
nou a recolher-se no céu. Atos 10:16.

Repare, quantas vezes Deus falou com Pedro 
para que encontrasse obediência em seu coração? 
Três vezes! Quantas vezes Deus falou com Cornélio 
para que encontrasse obediência em seu coração? 
Uma única vez. Este contraste parece ilustrar o que 
disse o estudioso de missões George Peters: “O mundo 
está mais preparado para receber o evangelho do que 
os cristãos para propagá-lo.”

E, estando Pedro duvidando entre si acerca 
do que seria aquela visão que tinha visto, eis que 
os varões que foram enviados por Cornélio pa-
raram à porta, perguntando pela casa de Simão. 
Atos 10:17

Os homens enviados por Cornélio chegam à 
porta do local onde Pedro estava e o levam à Cesa-
réia. O resultado é que o evangelho rompe as fron-
teiras culturais do judaísmo e produz transformação 
entre os gentios.

Considerações finais
Pedro foi chamado para atender ao clamor de 

Cornélio e de toda sua casa. Semelhantemente, Deus 
nos convoca para atendermos ao clamor dos perdi-
dos espiritualmente que permanecem nas trevas do 
pecado sem nunca terem ouvido sobre as maravilhas 
do Senhor.

O nosso foco principal não são os povos per-
didos espiritualmente, mas o Senhor. É Ele que nos 
manda ir e, portanto, devemos obedecer. O que deve 
nos motivar é o desejo de ver a glória do Cordeiro 
sendo proclamada. Nas palavras dos cristãos morá-
vios: “Devemos alcançar para o Cordeiro a recompen-
sa pelos Seus sofrimentos”.

Apesar da resistência de Pedro relatada no 
texto, o Espírito Santo trabalha e faz com que a obra 
de Deus seja realizada (como no caso de Jonas) na 
casa de Cornélio. É encorajador saber que Deus conta 
conosco, mas que Ele faz a obra acontecer apesar de 
nós.

A tarefa da evangelização mundial é um tema 
que só pode ser compreendido por revelação de 
Deus. O quadro de desinteresse da Igreja contempo-
rânea com a obra missionária é, sem dúvida, de or-
dem espiritual. O que mais poderia explicar a falta de 
paixão da Igreja pelo Cordeiro e de zelo pela causa 
do evangelho? O Pr. Edison Queiroz dizia, “Se Jesus 
nunca tivesse ordenado a Igreja pregar o evangelho, 
talvez fossemos mais ativos na pregação, pois somos 
especialistas em fazer o que Jesus nunca nos pediu e 
extremamente resistentes em obedecer ao que Ele nos 
mandou fazer.”

Assim, oro para que Deus nos convença por 
meio da Sua Palavra acerca do nosso chamado como 
Igreja para anunciar o evangelho da cruz de Cristo a 
todos os povos, tribos, línguas e nações.

 

O CHAMADO DE PEDRO
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